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resumo: Este artigo propõe uma abordagem sociolinguística das práticas linguísticas das comu-
nidades portuguesas em contexto migratório, enfatizando o papel da língua como marcador identi-
tário, elo intergeracional e instrumento de pertença cultural. Em contraste com análises linguísticas 
tradicionais de base estruturalista e descritiva, a reflexão aqui desenvolvida centra-se em enquadra-
mentos ideológicos e em relações de poder que moldam a produção e avaliação das práticas linguís-
ticas. Defendemos que a norma-padrão não é a única referência legítima e que a língua portuguesa 
falada fora de Portugal, em contexto de língua de herança, deve ser reconhecida como uma prática 
plural, situada e legitimamente heterogénea. Discutimos como os falantes em contexto de migração 
operam com repertórios plurilingues complexos e contextualmente adequados, desafiando ideolo-
gias deficitárias que os estigmatizam como “falantes incompletos”. O artigo conclui com a defesa de 
políticas linguísticas e educativas mais inclusivas e pluricêntricas, que valorizem a diversidade do 
espaço lusófono e promovam a justiça sociolinguística, reconhecendo as comunidades migrantes 
como agentes ativos da vitalidade da língua portuguesa fora de Portugal.
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abstract: This article proposes a sociolinguistic approach to the linguistic practices of Portuguese 
communities in a migratory context, emphasizing the role of language as an identity marker, inter-
generational link and instrument of cultural belonging. In contrast to traditional structuralist and 
descriptive linguistic analyses, the reflection developed here focuses on ideological frameworks and 
power relations that shape the production and evaluation of linguistic practices. We argue that the 
standard norm is not the only legitimate reference and that the Portuguese language spoken outside 
Portugal, in a heritage language context, should be recognized as a plural, situated and legitimately 
heterogeneous practice. We discuss how speakers in the context of migration operate with complex 
and contextually appropriate plurilingual repertoires, challenging deficit ideologies that stigmatize 
them as “incomplete speakers”. The article concludes with a plea for more inclusive and pluricentric 
linguistic and educational policies that value the diversity of the Lusophone space and promote 
sociolinguistic justice, recognizing the migrant communities as active agents of the vitality of the 
Portuguese language outside Portugal.

keywords: 
Portuguese Language;
Identity; 
Diaspora;
Language Ideologies; 
Plurilingualism; 
Heritage Language. 

PhD in Linguistics from the Universidade NOVA de Lisboa, Portugal (2009)
Assistant Professor at the Universidade Aberta, Portugal
Researcher at the Linguistics Research Centre of NOVA University Lisbon (CLUNL) (UIDB–
FCT No. 03213 – https://doi.org/10.54499/UID/03213/2025)
Collaborating Researcher at the Laboratory of Distance Education and eLearning of the Uni-
versidade Aberta (LE@D) (UID–FCT No. 4372)
ORCiD: https://orcid.org/0000-0002-3155-3762

article received on:
09/19/2025
article accepted on:
10/28/2025



221

isabelle simões marques; Língua portuguesa em contexto migratório: orgulho ou desinteresse?
redis: revista de estudos do discurso, nº 17 ano 2025, pp. 219-242

introdução

A língua portuguesa tem sido recorrentemente mobilizada como um dos principais marcado-
res identitários das comunidades emigrantes, funcionando como símbolo de pertença cultural, 
elo intergeracional e meio de afirmação da continuidade histórica da nação portuguesa para 
além das suas fronteiras geográficas. Sabemos que em contextos migratórios, a língua adqui-
re um estatuto simbólico reforçado, assumindo o papel de “âncora identitária” em territórios 
linguísticos e culturais distintos (Fishman, 1991; Joseph, 2004). Este fenómeno tem merecido 
atenção por parte de diversas áreas disciplinares, destacando-se, entre elas, a sociologia e a 
antropologia, que sublinham a centralidade da língua na configuração das pertenças sociais e 
culturais dos migrantes, bem como na construção de subjetividades em trânsito (Hall, 1996; 
Vertovec, 2007).

No entanto, os estudos linguísticos têm frequentemente privilegiado abordagens estrutu-
ralistas e descritivas, centradas em análises fonológicas, morfossintáticas ou lexicais da língua 
portuguesa em contacto com outras línguas. Estas abordagens, ainda que relevantes, tendem 
a negligenciar os enquadramentos ideológicos e sociais que moldam a produção, circulação e 
avaliação das práticas linguísticas em contexto migratório, nomeadamente no espaço de ori-
gem (Portugal) onde persiste uma visão normativa e homogeneizante da língua, pouco com-
patível com a diversidade efetiva das suas manifestações globais e pluricêntricas (Blommaert, 
1999; Kroskrity, 2000).

Neste artigo propomo-nos contribuir para essa discussão, a partir de uma perspetiva so-
ciolinguística crítica que questiona a relação entre língua, identidade e poder em contexto de 
emigração. Assumindo que os falantes não são meros reprodutores linguísticos, mas sim agen-
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tes sociais posicionados que mobilizam repertórios amplos e heteroglóssicos de forma situada, 
propomos uma leitura das práticas linguísticas como ações performativas e ideologicamente 
mediadas, através das quais os sujeitos constroem e negociam as suas identidades (Bailey, 2007; 
Gumperz, 1982; Rymes, 2020; García & Wei, 2014; Blommaert, 2010).

1. a língua como marcador identitário

Esta nossa abordagem assenta num entendimento do plurilinguismo não como justaposição 
de línguas concebidas como entidades estanques e homogéneas, mas como uma prática so-
cial dinâmica e fluida, em que os limites entre línguas e identidades são porosos, contestados 
e em permanente renegociação (Heller, 2003; Canagarajah, 2012; Li, 2017). A alternância e 
circulação de línguas, estilos e registos nos repertórios individuais e comunitários não são 
apenas práticas legítimas, mas revelam também de uma competência comunicativa complexa 
e situada, desafiando os modelos tradicionais baseados na norma-padrão e no monolinguismo 
institucionalizado do Estado Português.

Inscrevemo-nos igualmente numa linha de investigação que alia o estudo dos repertórios 
linguísticos à análise crítica das ideologias linguísticas que operam em contextos de origem e 
de permanência. Tais ideologias – muitas vezes de matriz monolingue, eurocêntrica e elitista 
– condicionam profundamente a forma como os “falantes de língua de herança” (Fishman, 
1991; Valdés, 2000; Faneca, 2013; Melo-Pfeifer, 2018) são percebidos e como eles próprios 
interpretam e avaliam o seu desempenho linguístico. Em muitos casos, essas ideologias têm 
conduzido à sua estigmatização enquanto “falantes deficientes”, “contaminados” ou “portado-
res de variedades inferiores”, reproduzindo estruturas simbólicas de exclusão e desvalorização 
(Flores et al., 2015; Rosa, 2016; Rosa & Flores, 2017). As práticas linguísticas observadas nestes 
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contextos oferecem uma visão privilegiada para pensar a língua portuguesa na sua dimensão 
transnacional e pós-normativa, evidenciando as tensões entre homogeneização e diversidade, 
centralidade e margem, pertença e deslocamento.

2. perspetiva sociolinguística

A língua portuguesa constitui, simultaneamente, um marcador identitário, um instrumento 
de transmissão intergeracional e um espaço de disputa simbólica. Em contextos migratórios, 
a língua de origem reveste-se frequentemente de uma dimensão afetiva e ideológica que ul-
trapassa a sua função comunicativa, sendo convocada como elemento distintivo da herança 
cultural e fator de coesão no seio da comunidade (Fishman, 1991; Joseph, 2004; De Fina & 
Perrino, 2013). Assumimos uma perspetiva que considera os falantes como agentes posicio-
nados, cujos repertórios linguísticos são heterogéneos, dinâmicos e permeáveis a relações de 
poder (Gumperz, 1982; Bailey, 2007; Blommaert, 2010; Rymes, 2020; García & Wei, 2014). 
Nesta linha, defendemos que o plurilinguismo não é uma mera justaposição de competências 
monolingues – visão ainda amplamente disseminada em modelos escolares e institucionais –, 
privilegiando uma abordagem performativa e relacional da linguagem, segundo a qual os su-
jeitos mobilizam recursos comunicativos diversos na construção de significados e identidades 
situadas (Heller, 2003; Creese & Blackledge, 2015; Canagarajah, 2012). Deste modo, práticas 
como a alternância de códigos, o translanguaging ou a hibridação estilística são compreendidas 
não como ‘erros’ ou ‘interferências’, mas como manifestações legítimas de gestão linguística 
e de competência comunicativa contextualizada (Li, 2017; Melo-Pfeifer, 2018; Busch, 2012). 
Nesta perspetiva, a língua portuguesa falada em contexto migratório não deve ser reduzida a 
um desvio em relação à norma-padrão europeia, mas antes reconhecida como um conjunto 
de práticas linguísticas socialmente significativas e indexicalmente marcadas, ancoradas em 
experiências sociais e trajetórias migratórias específicas.
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3. ideologias linguísticas e legitimação de práticas

Antes de abordar a análise crítica das ideologias linguísticas, importa clarificar o enquadra-
mento empírico e sociocultural das comunidades consideradas. As reflexões aqui apresentadas 
baseiam-se em estudos realizados sobretudo em contextos migratórios europeus e norte-ame-
ricanos, com particular incidência nas comunidades lusodescendentes em França, Alemanha, 
Canadá e Estados Unidos. Estes contextos partilham dinâmicas de manutenção e transforma-
ção linguística resultantes do contacto prolongado com outras línguas dominantes (francês, 
alemão, inglês), o que permite observar processos de legitimação e deslegitimação das práticas 
de português como língua de herança. Esta breve contextualização visa oferecer uma com-
preensão mais precisa do objeto de estudo e da sua relevância sociolinguística. 

Ao articular a análise dos repertórios linguísticos com uma leitura crítica das ideologias 
linguísticas em circulação, pretendemos compreender de que modo determinadas variedades 
ou práticas são validadas ou deslegitimadas, seja pelas instituições educativas e mediáticas, 
seja pelos próprios membros das comunidades (Woolard, 1998; Flores et al., 2015). As ideo-
logias monolingues, em particular, continuam a exercer uma influência significativa sobre a 
forma como se avalia a competência dos falantes em contextos de migração, frequentemente 
categorizados como ‘falantes incompletos’ ou ‘contaminados por estrangeirismos’ (Rosa, 2016; 
Koven, 2004; Simões Marques 2015, 2017, 2019). Importa igualmente sublinhar que tais repre-
sentações não são apenas projetadas a partir dos contextos de acolhimento, mas são também 
frequentemente reforçadas pelo discurso oficial no país de origem, perpetuando uma visão 
hierárquica e essencialista da língua portuguesa, que exclui a sua diversidade.
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A reflexão que aqui propomos assenta numa análise de várias comunidades que partilham 
uma história migratória. Estes estudos (Ferreira, 1981; Villanova, 1987; Carreira, 1991; Beswick 
& Pozo-Gutierrez, 2010; Bendiha, 1996; Brauer-Figueiredo, 1997; Cabral, 2003; Faneca, 2013; 
Cordeiro, 2014; Flores, 2020) oferecem uma base empírica para compreender a pluralidade de 
posicionamentos linguísticos e identitários que emergem no cruzamento entre mobilidade, 
memória e língua. Têm evidenciado a persistência de representações sociais negativas sobre 
os falantes, frequentemente descritos como utilizadores de formas linguísticas “deturpadas”, 
“incompletas” ou “empobrecidas”. Estas perceções assentam, em grande medida, em ideolo-
gias linguísticas de tipo deficitário, segundo as quais a língua falada fora das fronteiras do 
território nacional é considerada como um desvio de uma norma-padrão europeia idealizada 
e rigidamente definida (Flores et al., 2015; Rosa, 2016; Koven, 2004). A língua de herança é, 
neste enquadramento, constantemente avaliada a partir de critérios de correção normativa que 
ignoram as especificidades contextuais, funcionais e históricas das práticas linguísticas dos mi-
grantes e dos seus descendentes. O estudo conduzido por Silva (2011) no Canadá, revela que 
os descendentes de migrantes – já nascidos em solo canadiano ou socializados em contextos 
multilingues – são objeto de correções humilhantes e estigmatizantes por parte de professores 
portugueses enviados por instituições oficiais de Portugal para o ensino da língua portuguesa 
em escolas da comunidade. Estas correções incidem sobre formas lexicais, sintáticas ou fo-
nológicas consideradas “arcaicas”, “rurais” ou “erradas”, quando na realidade correspondem 
a variedades regionais legítimas ou adaptações linguísticas decorrentes da convivência com o 
inglês. A imposição acrítica da variedade-padrão europeia como única referência legítima de 
correção reflete uma hierarquização linguística que desvaloriza os repertórios locais e nega a 
competência linguística dos falantes de língua de herança. 
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Esta lógica deficitária é reforçada por discursos produzidos no espaço público português – 
nos media, na política, no meio académico – onde os emigrantes continuam frequentemente 
a ser retratados de forma caricatural: ora como figuras pitorescas e desfasadas no tempo (Ko-
ven & Simões Marques, 2015, 2017, 2021), ora como falantes de um português “macarróni-
co” (Simões Marques, 2009), marcado por estrangeirismos ou desvios fonéticos risíveis. Estas 
imagens, embora apresentadas por vezes com uma aparente nota de humor ou nostalgia, fun-
cionam como mecanismos de exclusão simbólica, que inscrevem os emigrantes numa tempo-
ralidade marginal, como vestígios de um Portugal “de antigamente”, supostamente preservado 
e fossilizado no estrangeiro (Noivo, 2002; Koven & Marques, 2021).

As representações negativas do português em contexto migratório resultam, em grande par-
te, do desconhecimento generalizado das práticas comunicativas reais dessas comunidades. 
Longe de se limitarem a uma reprodução passiva da norma portuguesa, os falantes da diáspora 
operam uma complexa gestão de línguas, estilos, registos e normas, numa lógica de adequação 
situacional e de negociação de sentidos. Trata-se de uma competência plurilingue e multisitua-
da, que permite navegar entre línguas, registos, contextos e identidades, adaptando-se tanto às 
exigências da escola, do trabalho ou da vida comunitária como às dinâmicas familiares e afeti-
vas (Creese & Blackledge, 2015; Li, 2017; Rymes, 2020). No entanto, as ideologias linguísticas 
continuam a negligenciar essa complexidade, projetando sobre os falantes da diáspora uma 
imagem de incompetência linguística. Estas ideologias operam como instrumentos de poder 
simbólico (Bourdieu, 1991), determinando quem tem o direito de ser considerado “bom fa-
lante” e quais as variedades ou estilos que são socialmente valorizados ou marginalizados em 
Portugal. Em muitos casos, os membros da diáspora são colocados numa posição paradoxal: 
por um lado, são celebrados como “embaixadores” da língua portuguesa no mundo – em dis-
cursos de promoção internacional do idioma; por outro, são qualificados como portadores 
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de um “português menor”, marcado pelo erro, pela contaminação ou pela perda (Flores et al., 
2015; Rosa & Flores, 2017).

Este duplo posicionamento revela o carácter profundamente ideológico e contraditório 
das representações sobre a língua e os seus falantes. Revela, igualmente, como a língua pode 
ser mobilizada para estabelecer fronteiras simbólicas entre “nós” e os “outros”, mesmo dentro 
de uma comunidade linguística partilhada, reiterando desigualdades históricas e sociais en-
tre centro e periferia, norma e desvio, monolinguismo e hibridismo. As práticas linguísticas 
em contexto de migração revelam como os falantes constroem, negociam e (re)configuram 
pertenças, legitimidades e identidades em contextos marcados pela mobilidade, diversidade e 
tensão entre línguas hegemónicas e minoritárias. Em tais contextos, a língua não é apenas um 
instrumento de comunicação, mas um recurso simbólico e afetivo, profundamente imbricado 
em dinâmicas de poder, reconhecimento e exclusão (Blommaert, 2005; Bucholtz & Hall, 2005).

As ideologias linguísticas que circulam tanto nos espaços de origem como nos de perma-
nência exercem um papel determinante na (des)valorização dessas práticas linguísticas. Essas 
ideologias, muitas vezes assentes em conceções puristas, monolingues e normativas da língua 
portuguesa, tendem a marginalizar os usos híbridos que emergem em contextos migratórios, 
reforçando hierarquias simbólicas e desigualdades sociais, com impactos concretos na autoes-
tima linguística, na escolarização e na integração dos falantes de língua de herança (Flores & 
Rosa, 2015; Heller, 2007).
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4. propostas de intervenção e orientações futuras

Com base na reflexão teórica e na análise crítica das ideologias linguísticas apresentadas, con-
sideramos essencial traduzir as conclusões em linhas de ação concretas, capazes de transfor-
mar o reconhecimento teórico da pluralidade linguística em práticas efetivas de valorização e 
inclusão. Propomos, assim, um conjunto de orientações que possam informar políticas públi-
cas, práticas pedagógicas e representações sociais sobre o português em contexto de migração, 
alicerçadas nos princípios de “justiça linguística” (Skutnabb-Kangas, 2000; Hornberger, 2005) 
e de “ecologia das línguas” (Haugen, 1972; Calvet, 1999):

a) Formação docente e sensibilização sociolinguística

Consideramos que é fundamental que os professores de português como língua de herança 
recebam formação específica que os capacite para reconhecer, compreender e valorizar a diver-
sidade linguística e cultural dos seus alunos. Essa formação deve incluir uma dimensão crítica 
sobre as ideologias linguísticas que informam o ensino (Heller, 2003; Flores & Rosa, 2015), de 
modo a desmontar conceções puristas e hierárquicas da língua e a promover práticas pedagó-
gicas que integrem repertórios plurilingues e translingues (García & Wei, 2014; Li, 2017). Tal 
sensibilização implica preparar os docentes para interpretar a variação e o contacto linguístico 
não como sinais de “erro” ou “interferência”, mas sim como recursos comunicativos legítimos. 
A formação contínua de professores deveria, por isso, incluir módulos sobre análise crítica 
do discurso, educação linguística intercultural e políticas de reconhecimento, permitindo-lhes 
adotar metodologias que espelhem a complexidade dos contextos migratórios e a heterogenei-
dade dos seus aprendentes.
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b) Currículos inclusivos e pluricêntricos

As políticas educativas deveriam adotar uma visão do português como língua pluricêntrica 
(Clyne, 1992; Baxter, 2012), reconhecendo a legitimidade e o valor das variedades linguísticas 
em uso fora de Portugal. Tal perspetiva implica a revisão dos currículos e materiais didáti-
cos, de forma a incluir textos, registos e práticas discursivas provenientes das comunidades da 
diáspora. A integração de materiais autênticos – literários, mediáticos ou orais – provenientes 
de diferentes comunidades lusófonas (como França, Canadá, Luxemburgo ou África do Sul) 
permitiria desconstruir a ideia de uma norma única e hierarquicamente superior. Além disso, 
favorecer a pedagogia da variação linguística ajudaria os alunos a reconhecer a diversidade 
como componente constitutiva da língua, e não como desvio. Assim, os currículos deveriam 
refletir não apenas o português europeu, mas também as variedades afro-lusófonas e diaspó-
ricas, reforçando o caráter transnacional e descentralizado do espaço linguístico português.

c) Valorização pública e mediática das comunidades

A reconfiguração das narrativas públicas sobre a emigração e os seus falantes constitui outro 
eixo essencial. Os meios de comunicação, as instituições culturais e as agências de promoção 
da língua deverim adotar representações que enfatizem o papel das comunidades migrantes 
como agentes ativos da vitalidade linguística e cultural, e não como guardiões nostálgicos de 
um português arcaico (Koven & Simões Marques, 2015, 2021). Uma política de comunicação 
pública centrada na diversidade implicaria apoiar iniciativas culturais e mediáticas bilingues 
ou plurilingues, dar visibilidade a criadores, escritores e artistas da diáspora e promover cam-
panhas que apresentem o português de herança como um recurso vivo, dinâmico e identitá-
rio. Essa mudança discursiva é crucial para contrariar a descriminação linguística e simbólica 
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(Flores & Rosa, 2015; Koven & Simões Marques, 2015) que ainda marca o imaginário social 
relativamente aos emigrantes.

d) Cooperação internacional e redes de investigação

O fortalecimento de redes de colaboração entre universidades, associações e instituições 
culturais dos países de origem e de acolhimento seria determinante para o desenvolvimento 
de políticas linguísticas integradas e baseadas em evidência científica. Essas redes poderiam 
apoiar projetos de investigação comparativa, produção de materiais pedagógicos e formação 
conjunta de docentes. Seguindo os princípios da “justiça linguística” (Skutnabb-Kangas, 2000) 
e da abertura de “espaços ideológicos e implementacionais” (Hornberger, 2005), propõe-se 
a criação de programas interinstitucionais que promovam a circulação de saberes e práticas 
educativas entre contextos migratórios distintos. Tais programas deveriam priorizar a partici-
pação das próprias comunidades de falantes de herança, reconhecendo-as como coautoras de 
políticas linguísticas, e não meras destinatárias de intervenções.

e) Perspetiva ecológica e de direitos linguísticos

Todas estas medidas devem ser enquadradas por uma perspetiva “ecológica” da língua 
(Skutnabb-Kangas, 2000; Phillipson, 1992), segundo a qual cada língua constitui parte de um 
ecossistema cultural e simbólico que precisa de ser preservado. Nesta ótica, o português em 
contexto migratório é entendido como uma forma de diversidade linguística ameaçada, e a sua 
promoção deve ser vista como uma questão de direitos humanos e de cidadania cultural. A 
autora sublinha que o “genocídio linguístico em educação” ocorre quando as escolas margina-
lizam ou proíbem o uso das línguas maternas e de herança, comprometendo o desenvolvimen-
to cognitivo e identitário das crianças. Aplicado ao caso português, este princípio implicaria 
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reconhecer institucionalmente o português de herança como variedade legítima, apoiando o 
seu ensino e valorizando a sua presença nas comunidades educativas.

As propostas aqui apresentadas procuram deslocar o foco da análise puramente descritiva 
para uma intervenção transformadora, em que o reconhecimento das práticas linguísticas da 
diáspora portuguesa se traduza em políticas públicas, práticas pedagógicas e representações 
sociais de valorização, diversidade e equidade. A construção de uma política linguística ver-
dadeiramente inclusiva requer, portanto, o diálogo contínuo entre investigação, educação e 
sociedade civil, num compromisso ético com os princípios da justiça e dos direitos linguísticos.

considerações finais 

O percurso analítico desenvolvido neste artigo permite-nos evidenciar as tensões ideológi-
cas e simbólicas que moldam a perceção da língua portuguesa em contexto migratório. Ao 
introduzirmos propostas de intervenção sustentadas na literatura e ancoradas na realidade 
sociolinguística das comunidades, procurámos reforçar a relevância prática da discussão. As 
medidas apresentadas pretendem contribuir para a redefinição das políticas linguísticas e edu-
cativas portuguesas e para a valorização dos falantes de língua de herança como participantes 
legítimos e inovadores na construção do espaço lusófono. Reafirmamos, assim, a necessidade 
de abandonar representações puristas e hierárquicas, substituindo-as por uma conceção re-
lacional e inclusiva da língua portuguesa, em que a diversidade é entendida como fonte de 
vitalidade e não de fragmentação. O desafio que se coloca à investigação e à ação política é o 
de transformar o reconhecimento teórico da pluralidade em práticas concretas que garantam 
justiça e equidade linguística.
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Para tal, é necessário formar professores conscientes da diversidade sociolinguística, pro-
mover currículos que valorizem a variedade e o contacto linguístico e adotar perspetivas pe-
dagógicas baseadas na justiça linguística (Skutnabb-Kangas, 2000; Hornberger, 2005). Importa 
também repensar o próprio projeto de internacionalização da língua portuguesa, frequente-
mente formulado em termos economicistas ou nacionalistas. Esse projeto deve ser articulado 
com uma visão inclusiva e plural do universo lusófono, que reconheça as comunidades migran-
tes como protagonistas ativos da expansão e da vitalidade da língua portuguesa, e não como 
seus “guardiões” periféricos ou desvios inconvenientes. Isso implica abandonar representações 
da língua portuguesa como uma língua homogénea, monolingue e centrada no modelo euro-
peu/continental e substituí-las por uma conceção relacional, dinâmica e multissituada, atenta à 
heterogeneidade de práticas, vozes e dinâmicas que a constituem. Ao reconhecer a pluralidade 
de formas do português – incluindo aquelas que florescem e se transformam nas margens da 
diáspora – será possível construir uma política linguística mais justa, inclusiva e afinada com 
os princípios da diversidade cultural e dos direitos linguísticos.
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